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Editorial
Amigo leitor,
Ide e anunciai! Ele vive!
O período Quaresmal encerra-se, e 

com ele grandes realizações da nos-
sa paróquia e a alegria de poder viver 
com graça este tempo maravilhoso! 
Como Deus é bom em nos proporcio-
nar tal vivência; ainda mais neste Ano 
Santo da Misericórdia.

De acordo com a Sagrada Escri-
tura, vemos que a misericórdia é a 
palavra-chave para indicar o agir de 
Deus para conosco. Ele não Se limi-
ta a afirmar o seu amor, mas torna-o 
visível e palpável. Por sua própria 
natureza, é vida concreta: intenções, 
atitudes, comportamentos que se ve-
rificam na atividade de todos os dias 
e com o irmão.

Antecedendo o Domingo da Res-
sureição, nossa Paróquia se preparou 
com a Caminhada da Juventude, Ofí-
cio Divino das Comunidades, Sete-
nário das Dores, a participação das 
crianças na Via Sacra, os momentos 
fortes de partilha e pregações, além 
das Obras Corporais de Misericórdia 
e o ápice da nossa espera: a linda vi-
gília e procissão da ressurreição.

Nesta edição caríssimo leitor, você 
poderá conferir os acontecimentos 
acima, além de refletirmos a mise-
ricórdia de Deus, que deu seu filho 
único a nós, como presença na Euca-
ristia; o olhar misericordioso de Ma-
ria, sua presença de mãe e serva que 
seguiu até o fim o propósito de Deus. 
Uma breve e de extrema importância 
a reflexão a cerca da Campanha da 
Fraternidade Ecumênica CFE2016, 
parte II, Julgar.

Ressaltando o pedido do Papa 
Francisco, rezemos a oração da Salve 
Rainha pedindo para que ela nunca se 
canse de volver para nós os seus olhos 
misericordiosos e nos faça dignos de 
contemplar o rosto da misericórdia, 
que é Jesus.

Desejamos uma excelente leitura!

“Jesus Cristo é o rosto da 
misericórdia do Pai”. Nele tal 
misericórdia atinge seu clímax 
(Francisco, Misericordiae Vul-
tus, 1). Desde o princípio dos 
tempos, Deus Pai, na sua eter-
nidade, revela à humanidade 
a sua essência: a misericórdia, 
através da qual se doa à miséria 
dos corações humanos para curar 
suas enfermidades (Ex 33,19; Jr 
42,12; Lm 3,22, 
Dn 9,9, Sl 103,3, 
além dos demais 
Salmos, que 
falam da mise-
ricórdia do Se-
nhor por cerca 
de 170 vezes).

Mas é em Je-
sus que, na “ple-
nitude dos tem-
pos” (Gl 4,4), o Pai revela seu 
rosto (Jo 14,9). A humanidade, 
agora, pode experimentar defi-
nitivamente a sua misericórdia 
(cf. Jo 3,16; 17,21). E, com ple-
na consciência de sua missão (cf. 
Jo 6,39), Jesus por vezes chocou 
os ‘maiores’ com suas atitudes 
misericordiosas (Lc 19,1-10; Jo 
8,1-11) levadas ao máximo a en-

trega na cruz para a salvação de 
todos (Jo 10,10.18; 12,32). 

Antes, porém, de morrer, Je-
sus perpetuou sua presença na 
humanidade através da Euca-
ristia (Lc 22,19-20) – o sacra-
mento pelo qual “está presente, 
de fato, Cristo completo, Deus e 
homem” (Paulo VI, Mysterium 
Fidei, 41) – para chegar, por 
meio da prudência da Igreja, a 

todas as pesso-
as, em todos os 
tempos, como 
remédio e/ou 
alimento (Fran-
cisco, Evangelii 
Gaudium, 47). 
A Eucaristia, 
portanto, será 
sempre a maior 
prova de que 

Jesus ressuscitou (Mt 28,7) e 
de que eterna é a misericórdia 
do Pai (Sl 136). Dispor-se à Eu-
caristia é, assim, dispor-se de 
modo mais pleno à misericórdia 
Daquele que é misericórdia.

 
Rodrigo Artur Medeiros da Silva

Diácono

Visite nosso site: www.parfatima.com.br         parfatima.vicosa

“A Eucaristia, por-
tanto, será sempre a 
maior prova de que 
Jesus ressuscitou e 
de que eterna é a mi-
sericórdia do Pai”

Eucaristia, 
presença real de 
Jesus Misericordioso
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...

Domingo de Ramos

Peregrinação da Juventude

Na manhã do dia 12 de março, a juven-
tude de toda a Paróquia de Fátima se reuniu 

Terça-Feira Santa

Segunda-Feira Santa

Quarta-Feira Santa

Quinta-Feira Santa

Iniciando a Semana Santa, no dia 20, 
os paroquianos de Fátima se reuniram em 
frente ao Presídio de Viçosa, onde o Cô-
nego Lauro abençoou os ramos de todos 
os leigos ali presentes, que, em seguida, 
caminharam em procissão, passando pela 
comunidade do Bom Jesus até a Matriz 
de Fátima, onde foi celebrada a missa.

Na manhã da segunda-feira santa, lei-
gos de toda a Paróquia se juntaram para 
um momento de oração em frente ao Pre-
sídio de Viçosa, como gesto concreto su-
gerido para tal dia. Durante a noite, fiéis 
saíram em Via Sacra na comunidade Pa-
raíso, seguida de celebração da Palavra; 
na comunidade Nova Viçosa, Via Sacra da 
Juventude; e na comunidade de Fátima, a 
Via Sacra das crianças da catequese, com 
encenações em cada uma das estações.

Na manhã da terça-feira, após a cele-
bração na comunidade de Fátima, os pa-
roquianos seguiram até a nascente Mina 
D’água – a caminho da comunidade de 
Nova Viçosa – para realizar o gesto con-
creto “Dar de Beber”, realizando um mo-
mento de oração diante da nascente. Du-
rante a noite, houve Procissão e Sermão 
do Encontro nas comunidades de Nova 
Viçosa e Posses. A procissão de Nossa Se-
nhora das Dores, saindo da Matriz de Fá-
tima, seguiu para a Travessa Tancredo Ne-
ves, onde ocorreu o Sermão do Encontro.

Durante a manhã do dia 23, foi rea-
lizada Via Sacra na comunidade de Fáti-
ma; logo após a missa na Matriz. Às 19 
horas, os paroquianos se reuniram para 
celebração da Santa Missa na Avenida 
Santa Rita, próximo à Escola Edmundo 
Lins, quando os leigos presentes oferta-
ram roupas e calçados a serem doados, 
realizando o gesto concreto do dia.

A quinta-feira santa teve início com o 
Ofício Divino das Comunidades na Ma-
triz de Fátima, às 7 horas da manhã. À 
noite, na Missa da Ceia do Senhor, foi re-
alizada a cerimônia de Lava-Pés, quando 
o Cônego Lauro reproduziu o momento 
em que Jesus, mostrando aos discípulos 
a importância de servir, lavou seus pés. 
Os discípulos escolhidos para a cerimô-
nia foram agentes da limpeza da cidade 
de Viçosa, a fim de alinhar o momento 
com a Campanha da Fraternidade de 
2016. Após a celebração, leigos e leigas 
da Paróquia permaneceram em Vigília 
Eucarística até o início da madrugada de 
sexta, com momentos de oração e adora-
ção do Senhor.

Sexta-Feira da Paixão

Na manhã da sexta-feira santa, leigos e 
leigas do setor Fátima se reuniram para a 
Via Sacra saindo da Matriz de Fátima em 
diração ao Cristo Redentor, passando pela 
comunidade Bela Vista. Foi realizada a 
caminhada penitencial nos setores Romão 
dos Reis e Nova Viçosa, a qual teve início 
na Igreja N. Sra. Da Conceição e seguiu 
para a comunidade Juquinha de Paula, 
passando pela comunidade de Posses. 

A Celebração da Paixão do Senhor 
aconteceu na Matriz de Fátima, contando 
com a presença do setor Fátima, e nas de-
mais comunidades da Paróquia. 

À noite, na comunidade de Nova Vi-
çosa, foi realizada a encenação da Crucifi-
cação de Jesus, saindo da Chácara Betânia 
em direção à Igreja N. Sra. da Conceição. 
Na comunidade de Fátima, aconteceu o 
Sermão do Descendimento, em frente à 
Matriz, e, logo em seguida, a Procissão do 
Enterro em direção à Igreja Santa Rita.

Sábado de Aleluia

Domingo de Páscoa

O sábado santo teve início com uma 
carreata saindo da Matriz de Fátima em 
direção à comunidade de Juquinha de 
Paula, onde foi fixada uma Cruz e, em 
seguida, realizado o Ofício Divino das 
Comunidades.

Na noite do sábado, foi celebrada a 
Vigília Pascal na Matriz de Fátima e na 
comunidade Nova Viçosa, com belos 
momentos de oração e espiritualidade, 
seguidos da Procissão da Ressureição pe-
las ruas das comunidades.

No domingo da 
Ressurreição, no 
setor Romão dos 
Reis, aconteceu 
Missa e Procissão 
da Ressureição, 
na capela de São 
Bartolomeu, no 
Palmital. Na Ma-
triz de Fátima, 
às 18 horas, pa-
roquianos saíram 

em caminhada pelas ruas da comunidade, 
na Procissão do Triunfo. Logo em segui-
da, foi celebrada a Santa Missa na Igreja 
Matriz.

“

Setenário Das Dores
O Setenário das Dores, 
ocorrido dos dias 12 a 18 
de março, contou com 
a participação de leigos 
e leigas de toda a Paró-
quia. As dores de Maria 
foram contempladas nas 
missas celebradas nas 
comunidades, tendo iní-

cio na comunidade de Romão dos Reis e 
se encerrando na comunidade Bela Vista. 
Durante o Setenário, houve celebração da 
Palavra em todas as comunidades.
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para sair em caminhada em direção ao dis-
trito de Airões, passando pelas comunidades 
de Nova Viçosa, Posses e Juquinha de Pau-
la. A caminhada contou com momentos de 
reflexão sobre o ano da Misericórdia, com 
cantos e orações realizadas pelos jovens. Ao 
chegar, foi servido um almoço aos presentes. 
Logo após, os jovens da Paróquia de Fátima 
realizaram uma dinâmica de visita às casas 
dos jovens que moram no Distrito. Para en-
cerrar a peregrinação, foi realizada uma ce-
lebração na Igreja da comunidade.

Semana  Santa
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OLHAR PASTORAL

As imagens de Nossa Senhora 
sempre estão presentes na vida de 
nossa igreja, e uma imagem mar-
cante para muitos católicos é a da 
Mãe das Dores. Lembro-me quan-
do criança, perguntava a minha mãe 
porque aquela senhora da imagem 
chorava tanto e ela dizia: “É por-
que seu filho morreu...”. Ficava ali 
olhando e pensando como era triste 
aquela mulher! Depois, ao crescer 
mais um pouquinho, percebi que 
aquela imagem de tristeza e sofri-
mento nos aproximava um pouco 
mais dessa mulher mãe e humana.

Mas gostaria de trazer neste tex-
to uma imagem de Maria também 
importante para nossa compreen-
são do amor de Deus e dos efeitos 
deste amor em nossas vidas: Maria 
Mãe da Misericórdia. Mergulhada 
na cena da anunciação, sinto como 
a experiência de Maria com a mi-
sericórdia de Deus, que a escolhe 
para ser mãe do Salvador, recon-
figura sua missão neste mundo. 
Uma jovem, mulher, pobre, mas 
escolhida. A mistura de medo, con-

fusão e alegria a faz sair de si, no 
meio de todos os sentimentos um 
“SIM” que a faz sair de seu lugar 
para servir a Isabel e cantar um 
cântico de louvor a misericórdia 
que se estende de geração em ge-
ração. A experiência da misericór-
dia não deve parar em nós, pre-
cisa produzir um efeito novo em 
nossas vidas e de nossos irmãos.

Podemos ainda relatar outro 
efeito marcante da misericórdia na 
vida de Maria: a confiança em Deus. 
Retrato disso é o relato de João na 
cena do Crucificado, Maria aos pés 
da cruz, firme, até o fim, permane-
ceu assim, fiel e confiante na missão 
que o Pai dava ao seu filho. O sinal 
é de pura esperança, mesmo na dor. 
Que a misericórdia de Deus, que 
nos abraça neste ano de forma es-
pecial, revigore nossas forças, nos-
sa alegria e nos transforme de tal 
forma que possamos ser reconhe-
cidos como filhos da misericórdia.

Glauce Dias da Costa
Fraternidade Pequena Via 

A nossa Semana Santa chegou 
ao seu ponto culminante, a Igre-
ja proclama jubilosa: Cristo res-
suscitou! A fé cristã nasce desta 
experiência: a do encontro com 
o Cristo Vivo! É o Vivente que 
veio e vem ao nosso encontro, 
Aquele que dá vitalidade e fun-
damento à nossa fé. O cristianis-
mo não é, em primeiro lugar, um 
belo conjunto doutrinal ou sis-
tema filosófico ou teológico, ou 
ainda um impressionante aconte-
cimento histórico que atravessa 
os séculos e se expressa na vida 
de gerações de povos, com uma 
riqueza de cultura, arte, fé e ca-
ridade que o tornam respeitável 
e digno de credibilidade. O cris-
tianismo é Cristo ressuscitado! E 
se concentra na Pessoa de Jesus 
Cristo, compreendido à luz da 
sua ressurreição. Essa, ilumina 
toda a vida de Jesus e dá a chave 
de compreensão de toda a Sagra-
da Escritura, revelando quem é 
Deus e quem é o ser humano!

A Igreja vive da alegria pas-
cal! Somos os transmissores 
dessa alegria, de geração em 
geração e a estamos celebrando 
na solene liturgia. A ressurreição 
do Senhor ascendeu a nossa fé e 
nos confiou a missão de anuncia-
dores da Boa Nova: a vida tem 
futuro, a morte e o pecado fo-
ram vencidos! Deus é amor que 
veio a nós em Jesus e refaz a sua 
criação a partir da ressurreição 
dAquele que é o “primogênito 
dentre os mortos” (Cl 1,18) e 
“primícias dos que adormece-
ram” (1 Cor 15,20), convidando-
-nos a subir ao Pai na força do 
Espírito Santo que nos foi dado! 
A ressurreição de Jesus permitiu 
perceber que tudo o que Ele fez 
e ensinou, é revelação de Deus 
e da vocação do ser humano. 
Não podemos mais viver senão 
para Aquele que nos amou e deu 
a vida por nós e que o Pai res-
suscitou na potência do Espírito 
Santo, para que todos tenhamos 
a vida em plenitude! Mais: Ele 
está no meio de nós, nos envia 
em missão e caminha conosco!
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa

Pároco

Tempo Pascal

Maria, Mãe da Misericórdia
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“A doçura do olhar de Maria nos acompanhe neste Ano Santo, 
para podermos todos nós redescobrir a alegria da ternura de Deus.” 

(Papa Francisco) 
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A cada ano a Igreja nos con-
clama a reavivar o mistério Pas-
cal em nossas vidas, a darmos 
um mergulho no mistério de 
Deus.  Mistério que nos permi-
te recompor as forças, ampliar 
o espaço do coração para a pre-
sença e ação do verdadeiro Se-
nhor, reafirmar nosso propósito 
de cooperar para que a socie-
dade seja mais amada, huma-
nizada e acolhedora, com ações 
direcionadas a uma verdadeira 
abertura e serviço ao próximo.  
Abertura essa, que evidencie a 
disposição de assumirmos um 
projeto que dê sentido pleno a 
nossa vida para assim celebrar-
mos e experimentarmos verda-
deiramente a misericórdia de 
Deus Pai.

Nessa perspectiva, neste 
Ano Jubilar da Misericórdia, 
em nossa paróquia nos prepa-
ramos para buscar na Ressur-
reição a Luz, que nos ilumina e 
nos indica a direção e o sentido 
da nossa existência através de 
profundos e fortes momentos 
de oração, vivência das práticas 
quaresmais, Sacramento da Re-
conciliação, Retiro Quaresmal, 
formação sobre a Campanha da 
Fraternidade com tema “Casa 
comum, nossa responsabilida-
de”, Celebrações Penitenciais, 
gestos concretos envolvendo 
as Obras de Misericórdia Cor-
porais, caminhadas, Ofícios das 
comunidades, Vias Sacras den-
tre outras. “Caminhamos com 
Jesus no deserto, para, como 
Ele, dar a Deus o lugar central 
em nossas vidas”.

Que a alegria pascal viven-
ciada concretamente neste tem-
po possa nos fazer convergir 
para um comprometimento ver-
dadeiro, destemido e amoroso 
em nossas realidades, em uma 
atitude de constante abertura e 
saída para além de nós mesmos 
descobrindo outros campos de 
missão como nos aponta nosso 
querido papa Francisco. Que o 
Senhor da Luz alimente sempre 
em nós o desejo de viver a espe-
rança com encantamento!

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

PÁSCOA NÃO                 
É SÓ HOJE

Celso Luiz Covre Júnior e HyolandaMiguelão Vieira
Diego Loiola Domingos e Márcia Regina Miranda Pena

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Abril de 2016

Ó Senhor, quero ver o direi-
to brotar como fonte perene a 
jorrar. A Sagrada Escritura nos 
ajuda refletir de maneira crítica 
sobre o cuidado com a criação 
e a luta pela justiça, e os mode-
los de desenvolvimento que têm 
orientado a política e a econo-
mia nos nossos dias. Deus nos 
educa para o respeito mútuo, o 
cuidado com todos, em especial 
com os mais pobres, e o cuida-
do com a natureza e nos corrige 
quanto aos valores do Reino, o 
valor da vida, da pessoa huma-
na, da família, 
da igualdade e 
da paz social. 

Ó Senhor, a 
justiça eu tam-
bém quero ver 
como água de 
riacho a correr. 
Amós condena 
severamente as 
pessoas que vi-
vem num luxo 
irresponsável, à 
custa do traba-
lho dos outros, e nos aponta a 
necessidade de respeito pelos 
trabalhadores e seus direitos, in-
cluindo o direito de vida saudá-
vel, em ambiente bem cuidado. 

Ó Senhor, quero ver a cidade 
mudar e a vida, enfim, melhorar. 
Somos convocados a cuidar das 
árvores e bosques, uma vez que 

Dia 09 - Encontro de Músicos, 8h, Sagrada Família
Dia 09 - Encontro ECC, 13h, Fátima
Dia 10 - Encontro da Pastoral Carcerária, 14h, Sítio da Sofia
Dia 14 - Reunião do Conselho  Paroquial para Assuntos Econômicos - CAEP, 19h, Fátima
Dia 16 - Reunião daEquipe de CEB’s, Fátima
Dia 17 - Festival de Prêmios, 14h, ASAV
Dia 23 - Reunião de Forania Pastoral Carcerária, 15h, Fátima
Dia 29 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral - CPP

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

seus frutos servem de alimen-
to e suas folhas de remédio. O 
cuidado com a água, os rios e 
nascentes, bem muito precioso, 
fonte de vida e dádiva precio-
sa de Deus. Assim, precisamos 
repensar a coleta de lixo nas ci-
dades que é precária em bairros 
pobres, e eficiente nos bairros 
nobres. 

Senhor, a verdade precisa 
reinar para a casa comum liber-
tar. O profeta Amós compara a 
justiça a um rio perene, que não 
seca nem no tempo da estiagem. 

O bem-estar de 
todos os habitan-
tes de um lugar 
deve ser o obje-
tivo do serviço 
público, mas não 
apenas dele, pois 
todos devem fa-
zer a sua parte, 
abstendo-se do 
lucro fácil e rá-
pido, desviando 
as coisas que são 

do bem comum para seu provei-
to próprio. Por isto precisamos 
valorizar sempre mais os dons 
de Deus, percebidos na riqueza 
dos recursos naturais e na pre-
ciosa vida de todos os irmãos e 
irmãs que o Criador nos deu.

Délio Duarte
Ministro Extraordinário da Palavra

Segunda Parte - Julgar

“A Sagrada Escritu-
ra nos ajuda refletir de 
maneira crítica sobre o 
cuidado com a criação 
e a luta pela justiça, e os 
modelos de desenvolvi-
mento que têm orien-
tado a política e a eco-
nomia nos nossos dias”


